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f I I ,I a () povo I ' d D f' f'ltO e eus c que 

tpm por ｾ･ｵ＠ ｲｦＧｰｲｦＧｾｦＧｮｴ｡ｮｴ･＠ na tf'r-

ra () Kaizf'r· I r r 
E' realmente df'saforada ou 

• irrisoria taes preknçõe;; ! 

o ー･ｾｩｧｯ＠
allemão 

Na opinião de von Liebert, a 
A merica do Sul e tão faeil de con-
quistar-sf' ('omo Sf' fóra qU31quer 
lJonto tla Costa d' Africa. 

I"nora ,., porventura VOI1 Lie-
bf'rt, que os Americanos do Sul 
tambem são guerreiros e como 
t-odos os povos valentes não te-
mem .1 lucta ? 

Puro engurto ! 
Os Amf'ricanos do Sul sabem . .. . 

No I1(\S!"O ultimo numero Je 
29 dp Janeiro do corrente anno, 
tranSl'rt'vemos um bem elaboraJo luctclr, :.abem vencer, s"hf'm mor­
artig() publicado no • O Seculo", rpr pf'la ddesa dI' suas patrius, ha 
110 ｉｾｩＨｽＬ＠ Iltl 4ual o sr. Xavier de apt'nas uma Jtfferença ôm: guer­
Clrvalho, em carta e,.cripta ao rpims da Germania que é () res­
'Paiz", relata factos quI' plena- peito devido ao inimigo ｶｾｮ｣ｩ､ｯ＠
m('nlt' ju;;tifinlm <I ... t(-'noen Ｇｉｮｾ＠ 00 ás ｾｵ｡＠ propriedéldf"s, as suas ｦＧｳｾ＠
imperio ｾｴＧｲｬＱｬｾｮｩ｣ｴＩ＠ sobre a .'\me- p!lsas, as suas filhas honestas, 
rica d() Sul, \'lwndo de prefert'n-I não ｦｵｬｾ･｡ｮ､ｯ＠ como ft'z o exerci­
cia ｾ＠ ｾＧｯｮｱｵ ｩ ＺＮ ｴ｡＠ d.<ls Ht'pub!icas, lo da "kultura" que esmagando a 
Hmzllelnt, Argentll1a, üruguuy, I pt'quena mas nobre Hf'lo-ica plan­
Paraguay e Chile. I tou em todos o seu ' ｾ｣｡ｾｴｯｳ＠ a 

cOIl<..ideraçõt',; (Juem leu ｡ｾ＠
expostas no referido arti"o ｾ＠ , as 
provas i rrel' u taveis, os documen-
ｬＨＩｾ＠ citados f' os r,omt's dos seus 
autore!->, jú mais poderú neg-ar que 
o,.; nos ... os Ｂ｡ｭｩｧＨＩｾ＠ " allemãe-; tem 
prelenções a tudo ctlnquiswr e..-,-
pecialmente ao nrazil, aguardan-
do ｾ￳ｭ･ｬＱｴ･＠ a occlI..,ião azada pa-
ra dnr o bote ct'rtt'iro, 

Como affirma () celebre von 
Liebert i! .Allemanha ｰｯｾ＠ ... uind(l 

l'Íncoentn mllhõe ... de homens no 

... t'U i m pt'rlV e cercn de trinta mi-

Ih<')e" e ... palhad. ,,, pt'la Amt'rll'a -- --
do Sul e (]ue ｦ｡ｬｩＮｬｮｾ＠ tI "Ui! lingua, 
com \'s ... a formidu\'('1 ｭ｡ｳｾ｡＠ faei I 
seria conquistar toda a Amf'_'ica, 
que na sua totalidi!de (> formada 
ｾｉ･＠ re(Juhlica ... fmcn ... , mal armadas 
e mal t'xercitadas, impondo· .... t' 

. . , t''!tão .1 mudança de hngudgf'nS 

para t'er falada unicLlmentf' a que 
• 

orgia e u (\t'vns:,idão a par dos 
mais indignos aclos de barbariu. 

E' a verdade historica dessa 
pagina nrgra que a Allemanha 
Júmais poderu apagar uma só le­
tra. 

Hemi!:, Louvain e temtos ou­
tros crimt's attestam por si só a 
faltu de civili:>ação de um po\'o 
que proclamava aos quatro ven­
tos o saber, a ｩｬｬｵｾｴｮｬｾＧ￣ｯＬ＠ a scien­
ciu, a arte, a industria e a caridadf' 
(I) dizendo-se nação catholica 
tpndo ainda por companheira ,; 
A ustria, com uma ｾｦ｡ｧ･ｳｴ｡､･＠ Iam 
hem catholica, mas que de com­
num acconlo ordt'naram (l ma .. -
sacre de um povo que defendia 
os seus di-eitos, a sua patria e a 
.. ua honra. 

I 
, 

, 

)\<10, senhorf's, da «kultura-, 
fiquem certos que o me .. mo não 
farão a05 J\mericano!' do Sul ti 
Belgica ｾ＠ o nosso espelho, .. ' 

Tambt'1ll o sr. Wilhelm Sie­
Vf"r:-. v;IIicina erradamente quando 
diz: 

,\tEf<O W9 

;.. ｾ＠ ｾ［ｴｲ＠ ［Ｇｾ＠ M! ｾ＠ ;" ｾ＠ 't. .!< ｾ＠ ..... .?!. ...... }! ... . h .... ｾ＠ /. .... ". _ ,. 

ｾ＠ i;+ 
Ｋｾ＠ 11" PH.\ SE i:+ 
ｾ＠ ｾ［ Ｎ＠
+ri ' 
ｾ＠ 28- CA9 ffS(V - 1915 ［ｾ＠
os.- ::+ ... 

Ｌ Ｂｾ＠ .. .... ｾｕＢＮＢＧＭｦＢｾﾷﾷＢ＠ｾＮＬＬｾ＠ ir. iY-<t;'r," "01' c;'-V 
"" + + + ..... + + + ..... '}( 

"Uma annf'xar;ão como a quI' 

fizemos nu C:hinu,pm ｋｩ￺ｯＭｔ｣ｨ￠ｬｾｵ＠ --e pf'rig(JSél, porque If'\'antmiamo ... 
prote ... to5 da f!0jJula('[lo inoig-eml; 
o QUt' é ｮ･｣･ｾｾ｡ｲｬＨＩ＠ f a conqui ... t.l 

(Je1a forca, ｣ｯｭｰｬｾｴ｡ｮ､ｯ＠ o trao;.!---. . , 
lho <Interior da conqlll ... tcl IH1Clflcd 
pt'la influencia commerci,I!," 

l\<lturulmentf' e!->se,. \on ' f' ... -
cri(Jtores julgam que o povo ou 
Ameri a do 'uI i' feito ue mantt'l-
gu' 

\'amo" para deunte, uma coi­
sa é ver a outra é. , . apalp;Jr. 

Felizrr.ente ,não ,.f'remo., mai., 
conquistado,; por oitenta milhõe., 
de humen., pois a guerra europi'u 
tem diminuído ｾＧｯｮｳｩ､･ｲ｡｜ＧｦＧｬｭ･ｮｴ･＠
este numero, e, quando a .\lIema­
nha llO\'amente tiver 05 taes oi­
tenta milhões, o que le\'ará mui­
to, annos, íI America do !'-.ul ('n­
mo é natural, terá o mesllJO nu­
mero e então, ｾｩ＠ ainda t'xJ-.tirf'lll 
éb mesma" ｰｲ･ｴｴＧｮ￧￵･ｾ＠ ser':' "dell­
te por dente e (\lho pur • ,lho .. 

REPARO 

Cau"ou-no_ reparo quI' cerl<!,.; 
casas commerciat':., nã\) frcha.,­
,;em suas ptlrtils por /)l'ca ... ião do 
desembarque do brioso 54' de l...t­
cadores quando por boletim i.l Dl­
rectorin do IXltriotico Tiro 40 ｾｾﾭ
sim pedio, 

Si fo::.sf' uma procis, ,io, di-­
(Jensavam t'sst's :.rs. um tal delic:l­
do convite, para ff'chart'm sua ... 
porta, ma::. como era uma ｦ･ｾｴ＼ｬ＠ (')­
vica e patriotica, (\ fanati ... ;nll rf'h­
giuso quiz mostrar-sf' m;l/" alta­
neiro do que tudo, LO)'t 1I_o\ • 
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O CLARÃO é ,-endido na gen­
c,a de Re"i ta á I<ua da Republica n.5. 

Toda a corre_pondencia e\"e ser en­
dereçada á rua Fellppe Camitrão n. ｾｴｉＮ＠

A' rie" e ､･Ｑｴ｣ｬｯｾ｡＠ ·"g-Uil 1>ota\'el" 
qoJe bt'bemo em ､ｯ＾Ｌ･ｾＬ＠ contendo lam,l 
t' barro, agora iI empre7a ,lllnlCIOIlOU á 
ｭ･ｾｭ｡＠ agua outr.l '<ub,tancill "sapo 
p dres. que de troem o eHeito - da 
lama e barro. depo"t\ado. no estoma­
go dos ｣ｯｮＬｵｭｩＬＬＨｴｲ･ｾＮ＠

E ainda houve imprensa ne ta 
Ilha .. Que desculpou ,.emt>lhante IdCtO 
c .tdndo a Capital Federa\." P,lulo e 
ｏＮｊｴｲ｡ｾ＠ onde d:,o·"e :ae facto--! 

FelIzmente a no\"alll\'ençiio dI' ex­
gotto" por meio de "vento". em ｾｵ｢Ｂｴｩﾭ
tuição da agua. no gawnte no luturo. 
não bebermo I'""a boa agu;1 com "mar­
meJlada" ､ｾｬ ･ｬｴ｡＠ na me ma. qu,llldo 
.. rrebente algum cano do ecco e:-.gotto . 

E' mesmo as imo 

Um negociante de no "a pra­
ça, nn"cidu e creado ne"ta cidade 
porem de origem allemã, em \"i­
ｾｩｴ｡＠ a uma famllia e t'm palestra 
!'obre a guerra di" e i to: 

o CLAR • .\O 

Coma olicia -
lJm mocinho qae offre de aliena-I 

ção ment,tI, foi na proci'" ｾｯ＠ do parto.\ 
ag/lreJido por uma praça do Regimen· 
to dI' , egurança qur lhe vibroll enor­
me mllrro na cabeça, porque o mesmo 
mocinho não tirara o chap<'o na pa!>sa 
gem da rei ridil proci ｾ￣ｯＮ＠

catholici'lmo são uma 

de triumpho, um IIlsult 
di. !'idente,.; dl'lla. poden 
liultar querclla", rixa. ; crI.' 
a opportunidade dI' &YI IIr 

Ol!ios ｲ･ ｬｩｧｩＨＩｾｯＢ＠ mlll t' tincto ,. 
E' iguillmentc de"agnulan'l 

qu ｯｾ＠ ｴｲ｡ｬｬｾ･ｴＱｮｴ･ ｳＬ＠ quP podem 
11;10 !ier ｲ｡ｴｨｯｬｩ｣ｯｾＮ＠ sejilm olm· 
jZa!los pela pre""ão duma mul­
tidão fanntica a tlr:lr o ｣ｨ｡ｊｬｾｯ＠
ou me. mo se ajo('lhm ut'itllle 
cio objt'cto dt' adoraç[1O de um 
culto qllI' não e o eu .• 

Dizem que a praça que a im pro­
cedeu é úrdenança do sr Delegado 
de policia, a quem lIm parenk <lo dito 
mocinho e dirigio, 01\0 con"tando que 
a queixa tenha sido tornada em consi ｐｯ･ｬｲｲ ｩｩｬｬｬｬｯｾ＠ itar muitHs opiniõ('s 
deraçúo. de alJalis,ldos ｪｕｲｉｳｴＺｯ｡ｾｵｬｴＨＩＢ＠ que !',io 

Lamentamo semelhante facto,tan - ｵｬｬｬ ｦｯｲｭ･ｾ＠ ('m cOl1demnm as l)J"ocksões 
to maio quando praticado pc,r um mano e outras (e"ta" t"xteriores elo rathnli­
tpnedor da orclrm que, Cllmprehelldrn- ci:,mo. porém o pequ rno lorma to (lo 
do ｯｾ＠ seus dt'verrs. não devia ser o nosso jornal não perll1itte nos alollgll r. 
primeiro a pratic.ar de ordens e sim Que ｩｬｾ＠ festi's rx tennres da relI· 
evitai a . gl:io l"fltholit'a ｡ｰｮｾｴｯｬｩ｣｡＠ rom<ttla são 

Spgundo no consta, o sr. Delega- um eSCflrIlC(l e uma \'erdaole. 
:!o não e achava pre, ente 'luilndo o A" procissões unI \'c rdlldriro Cilr­
facto se deu e ｾｩ＠ o presencia sr tena naval rrlig-Ioso. uma Ｂ｡ｾｲ｡ｲ｡､｡＠ onde 
chamado a ordem a , ua onlenança . en a btltil de ｲ･ｾｰ･ｬｴＨＩ＠ (: notavel e a moriOl 
tretanto, devia 00 recebr r a queixa do fuglo espa\·orlda. 
parente do mocinho. ch,lmar o policial Ａ｜ｩｉｾ＠ ｦＨﾷｾｴｩｬｾ＠ inU'riores P n que se vê: 
e lazer-lhe sentir qlle tal procedimento confis"õl>S, ｾＱＮ｜ｩＧ｜Ｚ｜ＧＮ｜Ｇｓ＠ r ｮｵｴｲ｡ｾ＠ immo· 
não fQra ccrrrcto e legitl . rnlldadp", rnt r f'ta nto nem tudo f'stá 

Que direito tem um poliriel ou perdido. ainJa ha ｬﾷｮ Ｇｮ ｴ･ｾＮ＠ ainda ha al­
qualquer cidadão de obngar a quem guma f(' entre ｯｾ＠ ＨＢ｡ｴｨｯｬｉｲｯｾ＠ 'lue \·'\t'1 I 

quer que seja tirar o chapéo da cabeça ･ｮｾ｡ｮ｡､Ｈｴｳ＠ e quando ellrs fizerem U1ll 

ao passar uma prociss:)o ｾ＠ f'xame detido e conll!'ccrf'm o Cim1l11ho 
Não é i ｾｯ＠ um attentado a !iber errado qUi' o jesulll>ómo lhes tnlçou, 

dadr de cOl:sciencia? I re\'ol tar ｾＨＧＮＱ￭ＨＩ＠ ("ontrol e!"te e pn1clflll1". 
Pôde se por v ntura impor a al- r;io a \'erdndelfU I-eliliiúo d'! Chn ·to, 

gurm crenças religiosa ' qunndo a Con- puni. sem dogma. tal qual o ｾｬ｡ｲｴ｜Ｂｲ＠ li 
ｾｴｬｴｵｉￇＺｉｏ＠ da HepubJica Ｎｧｾｲ｡ｮｴ･＠ a ｾｯ､｡ｾ＠ I pregou ｮｯｾ＠ "e.r1Tlões da ｾＮｬｯｮｴ｡ｬｬｨｩｩ＠ . 
sem comtudo ter ｲ･ｬｩｾｉＺＡｯ＠ oflicl<,l t Quando m'ermo esta reli!!ião ,I 

Já em no so paiz se !lru um facto' ordenançil do sr. ｄ･ｬＨＧｾ｡ｮｯ＠ pro!"r(\er;i 
e. can(la!o ' 0, relati\'o a presen 'a da mUito b m, danJo murro,: na c u(' 
imagem do Chnsto no Jury e o dr. Ro- d':"IquJJle: que a de5re!,peitarrm. 
dngo Octa\'io ltmplamentr decldlo a I or oról não. porque IS!W que alll 
questão. deixando bem patrnte l' in temo' p6rJe ser tuJo menos religião 
C'on\"eniencia de prlmanrce r na ｾ｡ｬ｡＠ de Chn"tll. 
dds essões do Jury a mema imagem. \'OLTAmE. 

a",slm como algo di. ｾｦＧ＠ sobre ns pro-_ 'd 1 b I ｾＬＮ＠ ［ＬＧｾ＠ ... Ｌ ｾ＠ : '" ... ｾ＠ ［ Ｇ ｾ＠ ＺＭｾ＠ "* ,tr 
｣ｬＧｳｯ･ｾＬ＠ conSI eranuo liS pertur <ll oI-as ｊｾＡｬＮ＠ .. ＧｬＮｾｾ＿ＮＺ＠ ＺＡＧＭＮ＾ＺＭｾＡＺｉＧＡ＠

ｾｯ＠ ､ｴ ｲ｡ｬ ｮｳｬｴｾＮ＠ ｾｵ｢ｬｩ｣ｯ＠ e violadúra" da II- ｾＱＨＩｆｉＺ｜Ｚ｜＠
uer aI r re oIglOsa. 

DIZ o Hlustre juri consulto: Quando ｾｰ＠ pagará o mi'Z ele Dezem­
bro do al1no cle lY14, <tO' empregados 

ｾＺ｜￣ｯ＠ ｾｦＧ＠ illudam. (I Allema· 

nha haoe vencer t' f'ntão \"irú ali 

-A i1utoridac1r ci\'il. n;lo ｰＨＩ､ｾ＠ publIC'os r'-ladoaf's .! 
ohngar a mogul'm a elar ｾｭ＠ SI- F,dta de dinheiro não! I 
gnal ｾ･＠ rI:' ' peito aos oblrctos Falta (Ie aUlOriil;;ç,iu tal11hem 11;10, 
d? cu to cathohco e que os dls- I porquilnto ｉＧｸｩｾｴ･＠ uma Ipi ･ｾｰｰ｣ｩ｡ｬ＠ do -- -----

Brasil aju tar ｃＨｊｮｴ｡ ｾＬ＠ nl )--, .;,al.wre­

mos enlào tratar bpm 'I()-. que nflo 

no" ho ,tili""lram e ca-.ligar aos 

que e mo"traram nll"-'o"; illi 1-

Tomem bem nota, n6::. _abe­
r mo elc. 

Filho de anta alharina. bra­
ileiro portanlo (' trotando da AI­

!emanha dIz: - ﾫｾＶ＠ '-. 
Como e te os ｯｵｴｲｯｾ＠ pen::.am 

do me:::imo ｭｾ､ｯＮ＠

ｃｯｾｭｕｍ＠ DE DrAS. 

Identes que
d 

se acham per.to ela anno findo 3utorisanuo esse pagamen· 
p<lssagem e uma procissão to! 
tem o direito de não tirar o 'o emtanto p:lga- e em dlH Dl CO:;TO 

chapéo.· 

• -otavpl ｭｯｮｯｾｲ｡ｰｨｩＡＧｴ｡＠ no ｡ｾ＼ｵｭﾭ
pto. depois de alientilr os inconvenI' 
entes das wanifestaçôes externas diZ 

-CJue .. ,io um obstaculo a li­
vre circulação rias cicladt's po­
pulosas e causam a população 
con ·trangimentos e embaraçO!' 
Cllnidrravels. fazendo vt!r que 
n110 é ju<to que us habit;,ntes 

ejdm perturbados e n SpllS nl'­
goclo ｰ･ｬ｡ｾ＠ crnmonias de um 
C'ulto extranho por considera · 
ção a um certo numeru, pois a 
via publIca pertence a todos.-

D iz mais-qur, 
• as cerimonias externas do 

F I>llZE.·TOS :.l\l, Hf:lS ,lO lelizil l do "r. 
;-,Iira sem sahl'r-!-I' porque ser\'lf;o. a 
Comp<tnh.ia de ｡ｲｴｩｳｴ｡ｾＮ＠ as ｰ｡［［ｳ｡ｧｴＧ ｮｾ＠

para o nlo de J<tnelro (' ＨＩｵｴｲ｡ｾ＠ ｣ｯｵｾ｡ｾ＠

ｭｩｬｩｾＮ＠ sem que haja ｡ｬｬｴＨＩｮｾ｡￧￣ｯＬ＠ para 
('stas despezas. 

Um caloteiro. 
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o CLARAo 

ermAo :00 

demora,} 
• • 

ｑｾ［［］ｾＡ＠ o dinhfiro ｢｛ｾｌｩｬ･ｩｲｯ＠ estorqU1do 
3 :; 7, i:! I do ignorante, ainda me mo dos <1a 
ｾ＠ -: 5 ｾ＠ ua naCionalidade e o' confe sion rio 
g o ｧＭｾ＠ onde tudo que ah cAe, ç pn e, embora 
o c... st'jam lalOhotas pr .. tas ou parda-

- o • 
v. ｾ＠ r.r. •• 
ｾ＠ 2 ::o ｾ＠ QUôJndo erá que o Governador da 

___ Ma" 

• •• 

3 3 ｡Ｎｾ＠ ｐｯｳｾ･ＡＭＮ ｟ａ ｯ＠ allemii- ThfreSopoli '-frel 
g' 3 ::; 5. Kaiser, con entirà em adrnittir no u 
I g ｾ＠ =; Est ado. u ma f sco la p ri..na ri a d o e n SIO o I Ｎ［［ ｾＮＮＮＮ［ＮＮＮ［ＮＮ ［Ｎ［［Ｎ［［Ｎ［Ｎ Ｎ［Ｎ［ＮＮ［Ｎ［Ｎ［ ［［ＮＮ＠ ... ;...;;.;.....;.;.; ＮＮ［ＮｾＺＮ［Ｎ［ﾭ
ｾＺＺ＠ ｾ ＬＢ＠ da lingua portugueza,. que ha 9 ou 
; _ ｾ＠ õ m a i ｾ＠ m ezv e lie não coa sen te que a I li ［ＮＮＮＮ［ＮＮＮＮＮＮＮＮ［ＮＮ［ＮＮ［ＮＮＮ［ＮＮＮ［ＮＮ［［ｾ ［［Ｎ［ＮＮ［Ｎ［ＮＮ［Ｎ［Ｎ Ｎ［Ｎ［［Ｎ［ｾＮ［ＮＮ［ＮＮＮＺＮ［Ｎ［ＮＮＮＮＭＺ＠

cr :l ｾＢＮ＠ se abra ? 
ｃ｡ ｾ＠ ::lo - !!? _,,00 
::r::tJ 
ＰＢＧｾＧｏ＠

II I 

:,:, ::.. o 
ｾＺＮＺｾ Ｎ ＧＢ＠
｟ｾ￵Ｓ＠
Õ o ｾ Ｎ＠_ . ., ::;, -
v. 0;:': :lo! 

... . rr. 
:; ｑＮｾ＠ <: 
ｮＮＮＬ［ＺＡｾ＠
N :::'N 
n Ｍｾ＠
ｾ＠ __ ｾ＠ rn 

A.ttencção 

• •• Perigo allemiio I 
'ó desmiolado!., e ｾ･ｭＭ｡ｭｯｲ＠ pa­

trio-como soerq ser os redactores do 
'0 Clarão. e os -escrevinhadores· do 
jormll .0 Seculo-, do Rio de lan(iro. 
dt'l3 de Janeiro, podem - inventar · um 
tal pe rigo! • • • Qual o degenerado e anti.patrio· 
tico povo de "mestiços e decadentes. 
como nos omos, não abraçará a icleia 
da conquista allemã, tornando·nos : 

Um povo elei to de Deus e (lo seu 

J idorre d ｵｾ＠ t lIy "'''I 
ttemb rg \ o nom uo t.11 "' I 

lundro qu ｣ｯｮｾＧ＠ uiu r ',Ir I 
gumll nota fuI o Il di""r 11 
preludo' d ' til ';lPI! I. 

A ｾｩｭ＠ ｾ＠ quI' o 11 U, tio rrll 

curuu o vignrio UII lurin \ 
pas ou Ih!' uma lIotn d 101 
dando em 1'10 omelllo el Ullhl 
mi a qu' ell omm neluu I' n" 
cebe ndo o troco . 

Na egr jn d Santo .\(fOIl li, 

á rua Mlljor A vilo, 011 O'jClIlII 
IJa (I r no padre Emlh ZlInf'l11 
uma outra notn ele 1()OS. 

A v('nela nvulsa d'''O Clarão. e Jl' 20U ｲｾＮ＠ U exemplar. unico reprf'sentante na terra-okai erl! 
E por uhl (' m dlunt J Iuorro' 

ia pA ndo o Conte). no VI 
gario . 

Cal l1mnia! 

DE ' ''\ .. \ ｜ ＧｅＮ ｾｉ＠ O ｅｘｅｾｦｐｌｏ＠

• 

Rio, 1.-
Foi pre:<o. na Barra do P ira 

hy, i\ ｲ･Ｔ ｵｉｾｩ￧ｩｩｯ＠ di! ]>'Jlicia ml' 
n<'lnl. o p'lll rê .-\ntonio Lope 
1.Juôln .... ]lor haver raptado. em 

IIIM-. um.1 moçôl pertenct'nte 
dl -unn., f,lmlh 

(Telegr..tmlIkl) 

• -. Em quanto o sr. bi po finge não 
ver nem saber da separação de no <;a 
nacionalidade, não s6 nas escola, ('o· 
mo ati: em aeto ' da religião catholica 
allemã, o alludldo clero estende a pro· 
paganda germanica ,""entanoo uma 
ｾｉ ｬ｜｣＠ Mana AlIemã e outra Brazlleira 
pa ra forma r 11 congregações ddl> FI' 
lhas ､｡ｾ＠ ｾｬ｡ｲ ｩ｡ｳ＠ diversas como fez o 
frade uodrup, em Joinville I ! .. 

• • 
Parece que o r . bispo portul(Uez 

brazil,.iro, tem medo de metter a mão 
na . cumbuca-, com receIo que o 01-
d,,01.> dl-hm;ado' em sotaina", ｡ｾ＠ e -
tem o c .. nh.jo ｾＲＰ＠ 00 Kai pr qUilndo 
p.lrul.:lO com a mão n;, cumbuca. 

• • • 
O p"llre-SI",tf'r - de origem des 

coohecilla. que no ml'z de .' O\'l'mrro 
'nountiou F1onanopor d circulilre. 
propo dQ·... • proporcionar cc cnao-

cLor e fon" 

Foi pr o, ofinol, , m vi t.1 
dI!. provlJ do fi" rllnl" no In 
qu rito procedido n poll1ln, o, 
dr. Curlos dll Silva (() t prOl 
curador rlmfnlll ti H pullhCII, 
,Ipre o'nlOu hoj . o )\111 fl'll, ' 
ral denuncia co ntrit o , ｬｉ ｾＬ ＬＬｉＬＬ Ｌ＠

como íncu r o na 'Hlnrçll" " .. 
art. 13, da lei :t. IHI, d 1'110. 

(Da ' Rua", d· ｾ＠ d Outu rll 
de 1915) 
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TART AR( 'GA DE TOR-

RE A'S COSTA 

-Quem IOU com toda a consideração, 
crl'ado obrigado.- Padre Paulo Dele 
ｭＢｺｵｺｾＮﾷ＠

UE E' ISTO? I 

SNlt PADRE!'! 
N. da ｒＮＭｾｬｵｬｴｯ＠ hem andou o pa. 

A Iacença para a recon trucção do dre remettenclo e ｰ･､｡ｮｾｯ＠ ao redaclO.r 
chalet incendl,\do deu ｱｵｾ＠ fazer a Suo da -A Rua- a reproduçilo da estampa 
perantendencia. I f:!zendo a Im uma excelIente propa' 

Lá pela regi ,io serrnna, e2Cistl' o 
muito conheCido frade ｬ｜ｬｉ･ｭ￣ｾ＠ Gi1lml'l, 
rido e havido em "pureza. ae 'santi, 
dade., igual a qualqu er ｳ｡ ｮｾＨＩ＠ de pau 
ou ge o existentes nas egreJas catho_ 
licas rom,lnas. 

Houve d bates em Conselho; un I ganda para a venda das estampas le. 
cpinavam que não devi:! serconcetlld'l/g:tJmas, jà "benta " ｾ･＠ . do Parto. 
d licença pedida, con ervando e o Quanto ao Que diZ c padre, -que 
"ca'co da tdrtaruga", porque enfelav!'la policia deVia punir o vendedor- é 
8. Praça pranclp I; outros, eram de Opl' urna al>neira in9ualdica\'el; o Que tem 
dão, que e levantas e um ohrado a me ma polacla com a v.enda de es. 
Iorque toda a edificação da Praça, de· tampas, bentanhos . ｲｯｾ｡ｮｯｳ＠ e outras 
\ e ser de sobrado, de um a Ire anda patifa rias semelhantes ( 
r" ' ; e ainda outros opmavam,. Que, Pois nito está Isto tudo de ｡ｾ｣ｯｲ､ｯ＠
COIDQ tudo que nesta IIh .. , não ｴｬｶ ･ｾ＠ a com a religião catholic" apostotaca ro. 
"pP<trenCla de egreJa, e a "fé ､ｾ＠ mill' " mana que é a primeira em negocaar 
da catinga do frade ｡ｬｬ･ｾｬ｜ｯＬ＠ nao tem com ｯｾ＠ SI'U sacramentos? 

Poi bem, este ar.::hanjo ｇ｡｢ｲｩｾＱ＠
foi sorprehendido na pratica de propor. 
cionar principio moraes cla ro I' font's, 
( egundo a circular do padre Slaterl, 
a uma distincta mOÇil, filhél de honradn 
familia lageana, que deveu . sua salva. 
ção ao acaso de, na occaslão, passar 
uma distincta praça do Exercito que 
deparando com a cathechese, por me\() 
de certo apalpamento e a resl 'tenclS 
da viclima Que dizia: - -o que é bto 
sr padre ?!.-

,-c.::el taçâo da caroltce intransigente, Ora bolas seu padre reitor. 
lembrcu que obre o casco da tarta 
r·ug.. fo e Jevantada urna torre de 
･ＬＺｻ ｲｾ｡Ｎ＠

" Acceito e te alvitre, foi despacha­
da a petição e le\· .. ntada a torre obre 
o casco \elho da tdrtaruga, Que tam· 
bem poderá denominar se carro de mu-
t:lção do Carnaval. 

Progre · o, progresso da Ilha ... 

Um convertido ao carolismo. 

ＱＩｅ ｾ ｾｉｏｒａｌｉ＠ .Uf­

AGENTES 
A CASA ZENITH, rua Benjamin 

Con tant 25, ｾｉｏ＠ Paulo, ｾｲｯ｣ｵｲ｡＠
aIYente- ｾｭ＠ toda as localidade , " . ｾ＠offerecendo opttma remuneraçao. 

RECON TRUCÇAO 

DO TARTARUGA 

A Superintendencin ｾＱＧＺｉｄｬ｣ｩｰ｡ｬ＠ per-
E El\"TRE SI mittio Que fo e reconstruido o chalet 

""" ..... """''''''''''''''''''''''''''''''''''''' " ommercial mai ronhecido por "T .. r 
taruga. e ｱｵｾ＠ semelhante a I'st:! vinha 
arrastando o escarneo e a galhofa de 
todos o. Quea'laly avam aquella -gran­
diosa obra de archltetura '. 

A distincta praça grita tambem. 

QUI' é isto lOr. radre? ! ! 

O frade, à voz do oldado deu a 
de villa DlUgo, e aSSlIll escapou uma 
honesta moça da garras "dunca:. du 
con'o estraçalhador da honra do lar 
domestico I 

Oh ! dirá o frarlr ao deparar com 
nossa luz. mahhcta Luz que ap;tnhou. 
me em cheio praticando um acto 
t;io honesto I ! t 

A Verdade. 

A confissão 
O reitor da egreja de -o _a e­

nhora do Parto padre Delemuzuze S;J­
brndo que um eu collega iinda\a ven­
dendo e tampa de I'. S. do Parto, di 
rigio ao rediictor da • A Rua -, Jornitl 
que dà a estilmpa no RIO de Janeiro a 
seguinte carta: 

Sem cogitar de cousa alguma o __ Ｍ［［ ［［［［［［［［［［ ｾ］］ｾ］］ ｾｾ［［［［［［ＺＭ｟＠
seu proprietario acommodou lias cos-

• nr. redactor 

Na minha qualadade de reitor da 
greja dI' ｾ＠ ｾＮ＠ do Parto, desta cidade, 

'enho agradecer e feliCitar a V. . pelo 
artigo publicado bont m, a respeito da 
ｉｾｮｯ｢ｩｬ＠ ･ｸｰｬｯｲ｡ｾＧｩｩｯ＠ das estampas -ben­
td • de ,'. S. do PdrtO. 

E tas e: tampas ão falsas, pois N. 
S. do Parto nlio deve ser representa 
da com o fiho nos braços; além disto é 

xpressamente prohlbldo vender es. 
tdmpa já - benta _. 

O producto de:.ta vendas vae pa­
ra o boI o do exploradores da boa fé 
e da religião do povo. 

tas da "Tartaruga. uma torre, faltan 
do apenas os sinos com os. seus com­
petente badalos e uma frrlra para re 
picaI-o annunciando aos fregu rzrs o 
fresco ｾ｡ｦ￩Ｌ＠ as empadinhas de camarõe ' 
e toda a sorte de guloclices . 

g' mais uma obra de arte que pos­
suimo e a Edllidade deve ter em \"Ista 
con 'entir sómente construcções igual's 
ao -Tartaruga-, lanto mais . quando o 
Martin , nas. uas conferenCias rrcom­
mendou que tudo quanto se fizer tenha 
110 bojo um confrssionario. . 

Si o "Tartaruga. não fizer negocIo, 
erá com facilidade transformado em 

convento de ... franciscanos e francis 
canas. 

Parabt!ns aos iniciadores de obra 
tão milagrosa. 

E' uma Ignobil e acrilega expio­
rdçAo, que merece er reprovllda por 
todos e reprimldll pela POIaCill . 

As verdadt!iras e tampas de N. S. ｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ［ｴＧ［［ＧＱｦ＠
do Parto, de dl\'er o tamanhos,acham- +t{ AI{T. 72 DA CONSTITUIÇ.\O ｩＺ ｾ＠
se tão ómente na sua Igreja, si ta Il rua ｾ＠ FEDERAL Ｏｬｾ＠
de S To é, onde podem ser procura- ｾ＠ § 6" Será Leigo o ensino das da 7 á 17 horn . M1. 

... ｾ＠ ministrado nos estabelecimen­O producto é con agrado a conser- M1. to publicos. 
vaçAo do templo e ás despezas do cul- ?õ"\ i 7- Nenhum culto ou e. 
to de N. S. do Parto. ｾ ＮＬ＠ d b li 

Mllndo a V S. um exemplar des- ｾ＠ grela gozara e 8U venç o 1* 
tas estampa que poderá, i o julgar.IJJ. offlcial, n('m terà relaçõl' ;;... 

d d · ?õ"\ de dependencia, ou altaançll 7lT bom, man .. r repro uZlr na sua con- ｾ＠ o da U à ｾ｟ｌ＠
eatuad· tolha confessando·me desde Ti( cOm o g _vemo OI o. r...-
ｾ＠ mUlt: ｡ｧｲ｡､ｾ｣ｩ､ｯ＠ ｾ＠ ｯｾ＠ o ｾｯｳ＠ Estados. ". ＮＬＮＮｾ＠

No 1I:.:>rll dt: o pago a V. S. de ｾＫｾＺｦＺｦｾＺｦｾＺｦｾｾ ｾｾＬＺ＠ ＧＺＧ ｾ＠

o QUE ELLA E' E 

PAHA QUE 

(Continuüção) 

EHVE 

Eu tenho oU\'ido, accr"scenta, a 
confi 'sões de mais de duzentos sacer· 
dotes, e a dizer a verdade, como Deu' 
o sabe, trnho a declarar que ｳＶ ｭｾｮｴ｣＠
ｾＱ＠ nlio tiveram que chorar pelos pr.;· 
eados ecretos ou publicos commet.tl­
dos por cau a das intluencias IrreSIS 
tivelmente corruptorlls da confissão 
auracular. 

Por nossa parte, não acredilllmos 
na pureza dos 21 refendos sacerdotes. 

Em nos o juizo, esses 21 eram o;; 
muis expertos dos 200 e Ituardarllm na 
conscirncla o que os outros, menvs 
aVIsados, tiveram a candura de cou· 
le-sar. ,\ propria Ig reja tem confessado 
mil vt'ze' a espantosa corrupçAo de 
sru acerdotes . causada pela co'!fi. 
ão. Com data de 18 de Illneiro de 1550, 

Paulo I V dlTlglu ao inquisldofell de 
Granada o breve seguinte: 

-Temo sabido Que certos confa" 
sores ahusam cio seu mimsterio illi :.: 
ponto de solicitar para o peccadu 
luxuria, no proprio tnbunal da pemtcn­
ClU, as mulheres casada e donzell<ll. 
como iguulmente a mancebos. 
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